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  INTRODUÇÃO


  
    Ser solteira nem sempre é fácil, mas, dependendo da abordagem, pode ser uma experiência extremamente gratificante e compensadora. A solteirice é uma empreitada valiosa e empoderadora pela qual todos devem passar. Particularmente para as mulheres, é uma experiência importante e poderosa. A mulher solteira aprende muito sobre si mesma, tanto através de suas próprias vivências quanto pelo ponto de vista das pessoas com quem escolhe se relacionar ao longo do caminho. 


    Lembre-se de que ir a encontros pode ser muito divertido, especialmente nos dias de hoje! É como ir às compras: você pode experimentar vários parceiros, ver qual combina melhor com você e namorar exatamente aquele que escolher, com base na sua experiência de vida, no seu passado e no seu perfil. Vivemos em uma época na qual em vez de competir umas com as outras pela atenção dos homens, como se eles fossem um artigo raro e de luxo, as mulheres podem se ajudar mutuamente a fazer escolhas melhores. Precisamos tomar decisões sensatas sobre os tipos de homem com os quais nos envolvemos, e competição e ciúmes só nos arrastam para baixo. É possível encontrar o cara certo, que combina com você, sem ter que disputá-lo com outras mulheres. Aquelas que têm consciência desse cenário sabem apoiar umas às outras na hora de escolher com bom senso o parceiro ideal, sem encarar esse processo como uma competição ou uma forma de controlar o homem. O real valor da busca por um par está em transformar cada encontro num passo adiante em sua jornada de autoconhecimento e amor-próprio.


    Ser solteira é uma oportunidade de aprender a amar a si mesma enquanto busca o amor verdadeiro de outra pessoa. Para tornar-se uma adulta independente é preciso amar a pessoa em quem você se transformou, seu corpo, sua vida. Em outras palavras, amar sua mente, seu corpo e seu espírito. Amar e cuidar de si mesma são dois grandes passos para que você se sinta responsável pela sua vida como um todo, e não só na questão afetiva. 


    Você e eu temos a sorte de viver numa época em que as mulheres têm mais liberdade do que nunca. Enquanto mulher jovem e inserida no mercado de trabalho, sou dedicada à minha carreira, viajo sozinha de vez em quando, já morei no exterior para procurar novas oportunidades de emprego, posso comprar um apartamento se quiser, ter meu próprio negócio ou empresa e tomar decisões sobre meu corpo, minha saúde e meu bem-estar. Posso realizar qualquer desejo sem depender de um homem para satisfazer minhas necessidades ou vontades. A mim são concedidas liberdades que mulheres como a minha avó, por exemplo, jamais poderiam imaginar. Ainda assim, não são poucas as mulheres que conheço que assumem uma postura arcaica perante o namoro, os relacionamentos e, em última análise, o casamento. Já vi, muitas vezes, uma mulher com uma carreira brilhante, independente e senhora de si chegar ao fundo do poço da autoestima porque o casinho não ligou nem mandou mensagem convidando-a para sair na noite anterior.


    Se você se reconhece nessa personagem e sente que a sua autoestima está relacionada à qualidade do relacionamento com seu namorado ou “peguete”, este livro foi escrito para você. Porque não precisa ser assim. Sua felicidade e autoestima são responsabilidades suas. Será que não está na hora de reassumir o controle da sua vida? Vou mostrar como você pode fazer isso com uma combinação de estratégias para relacionamentos e uma prática sustentável de amor-próprio. 


    No Manual da Mulher Solteira você vai encontrar 10 conselhos para o namoro na contemporaneidade, elaborados para aprimorar suas aventuras românticas e ao mesmo tempo ajudá-la a descobrir seus pontos fortes enquanto mulher solteira. O intuito deste livro é lembrá-la de que o seu valor não depende dos homens que estão na sua vida, e que você é a única pessoa responsável por sua felicidade e bem-estar. Sendo uma mulher do século 21, você tem uma liberdade valiosa, e na essência dessa liberdade está a responsabilidade de assumir o controle da sua vida sentimental. Este livro foi escrito para mostrar que você tem tudo o que é preciso para realizar seus sonhos, no amor e na vida.


    A chave para destravar seu potencial está no desenvolvimento de um amor-próprio sólido e poderoso. Você tem que se apaixonar por si mesma antes de procurar se completar através de outra pessoa. O simples fato de namorar ou de sair com alguém pode ser uma forma de encontrar esse amor-próprio, se você analisar a questão pelo prisma certo. Este livro vai ajudá-la a fazer exatamente isso. À medida que você começar a enxergar o namoro como uma forma de amor-próprio, sua vida amorosa vai se transformar na aventura mais fantástica da sua vida. Seu potencial precisa ser desenvolvido, e com a atitude certa você pode encontrar um parceiro que a ajudará a aproveitá-lo.


    Neste momento, tudo que você precisa saber é que o Manual da Mulher Solteira foi escrito por uma mulher americana solteira, heterossexual, que mora e namora na cidade de Nova York. Ele foi escrito com base em encontros com homens solteiros e heterossexuais, de diferentes nacionalidades e culturas. Os conselhos derivam de experiências da vida real e das lições aprendidas com elas. Embora a premissa do livro seja baseada no fato de eu ser do sexo feminino, solteira e heterossexual, quase todas as recomendações se aplicam também a outros tipos de relacionamentos. Sinta-se livre para interpretá-las e adaptá-las ao seu cenário individual à medida que progredirmos.

  


    1. CONHEÇA O SEU VALOR


 
    Seu valor não é medido pela quantidade de homens que a desejam, nem pela qualidade do seu relacionamento com seu namorado ou marido. Ter um homem na sua vida não faz de você uma mulher mais digna de respeito e admiração. Somente se esse homem ajudá-la a ser uma pessoa melhor é que ele acrescentará valor àquilo que você já traz ao relacionamento, com ele ou com outras pessoas. Somente você pode determinar o valor que possui e com o qual contribui para um relacionamento. Ou seja, é você quem decide o nível da sua autoestima. Quando fizer isso, todos passarão a tratá-la de acordo com esse valor, como por um passe de mágica.


    Graças à popularidade do livro Faça Acontecer – Mulheres, Trabalho e a Vontade de Liderar, de Sheryl Sandberg, tem-se falado muito que os homens tendem a negociar as condições de uma proposta de emprego, ao passo que as mulheres aceitam a primeira oportunidade que lhes é apresentada. Chegou a hora de as mulheres tomarem consciência do seu valor, não apenas no local de trabalho, mas também em seus relacionamentos pessoais. Você não precisa aceitar a primeira proposta que um homem lhe faz, seja para namorar, morar junto ou casar. Os termos são sempre negociáveis, e é importante certificar-se de que o que está sendo oferecido equilibre a balança dos dois. Uma parceria só é bem-sucedida quando ambas as partes saem ganhando, de modo que possam crescer, prosperar e realizar seu potencial máximo.


    AMOR-PRÓPRIO RADICAL


    Esteja você familiarizada ou não com o termo “amor-próprio”, é provável que tenha brigado com esse conceito durante a maior parte de sua vida adulta. As mulheres, com mais frequência que os homens, são enfaticamente ensinadas a não amar a si mesmas, mas a procurar amor e aprovação nos outros. Por isso, tendemos a procurar o amor e a atenção dos homens em nossa comunidade e no mundo.


    As mulheres são diariamente destituídas de seu poder, desde o dia em que nascem. Seu processo de inserção na sociedade as faz sentirem-se inseguras e inadequadas. Desde a infância, as meninas são ensinadas a serem vistas, mas não ouvidas. Elas aprendem que precisam ser simpáticas, amáveis e educadas, e ficam vulneráveis às vontades alheias, uma vez que não aprendem a ter voz própria no nível mais básico. Parte dessa formação vem do lar e da dinâmica familiar, mas a mídia e a imagem pública das mulheres também desempenham um papel importante. Cada menina tem o potencial de romper esse ciclo e ser a iconoclasta de sua geração, mas poucas de fato alcançam essa transgressão.


    Ao longo de sua vida, uma mulher testemunha o corpo feminino ser retratado repetidamente como algo que deve ser divulgado pelos outros. No entanto, é vergonhoso que ela tenha orgulho de si mesma. É esperado que as mulheres se empenhem em alcançar um ideal inatingível de beleza, cujos padrões são estabelecidos pela mídia e pela cultura dominante. As propagandas publicitárias nos levam a acreditar que a beleza ideal está fora do alcance dos homens, a menos que eles tenham um carrão ou usem um relógio de marca. Para as mulheres, no entanto, esse efeito vai um pouco além.


    Seus corpos jamais serão iguais aos das garotas nos cartazes, nas revistas ou novelas; corpos esses produzidos, retocados e quase desnutridos de tão magros. Pelo contrário: é incutido nas mulheres um senso de inadequação e insegurança que muitas vezes pode permanecer pelo resto de suas vidas. Isso é extremamente perigoso, porque cria uma área de vulnerabilidade na psique feminina, enraizando a mensagem de que nada que ela faça será suficiente para que sinta-se digna das coisas que realmente deseja na vida. Por causa disso, muitas mulheres fazem loucuras para alcançar o ideal que foi estabelecido para elas, desde cirurgias plásticas grotescas até dietas extremas e exercícios exaustivos. Não há limite para a violência – sutil ou não – a que as mulheres se sujeitam em nome da beleza e da estética. As mulheres são muito mais propensas que os homens a gastar tempo e dinheiro em produtos que prometem beleza da cabeça aos pés. Indústrias inteiras, da moda à cosmética e até a medicina clínica, se sustentam e lucram à custa das inseguranças femininas.


    Essa é a realidade em que vivemos. Nosso mundo e suas estruturas sociais não são construídos para dar às mulheres uma oportunidade justa de sucesso. Tanto na área profissional quanto na pessoal, as mulheres são ensinadas a depender dos homens para alcançar o sucesso e o bem-estar. Mas está na hora de parar de pensar desse modo.


    Você já possui tudo o que é necessário para construir um futuro em que as probabilidades estejam a seu favor. Se você reservar um tempo e se dispuser a fazer isso, pode vencer as barreiras socialmente impostas com as quais toda mulher se depara na vida e alcançar o sucesso. Para isso, entretanto, você precisa se tornar condutora de um amor-próprio radical. Atos consistentes de amor-próprio são o caminho para toda mulher que já sentiu que não era suficientemente adequada ou que não merecia ter o que queria da vida.


    Amor-próprio radical significa amar-se por inteiro, por dentro e por fora, independentemente de qualquer coisa. Isso significa que o amor-próprio radical é incondicional e tem a autoaceitação como base.


    Se conseguirmos encontrar dentro de nós a coragem para nos amarmos incondicionalmente, também encontraremos a coragem para amar outras pessoas sem restrições, sem precisar mudá-las. É preciso uma boa dose de coragem para se amar dessa forma, porque ninguém nos ensina como fazer isso. Mas ao se apaixonar por si mesma você começa a mudar sua vida de tal modo que a própria vida lhe retribui esse amor. Aquele velho jeito nocivo de fazer as coisas já não lhe serve mais, e os relacionamentos com amigos e paqueras que antes pareciam adequados começam a deixar de sê-lo. Tudo bem: às vezes é preciso encerrar relacionamentos antigos para abrir espaço para coisas maiores e melhores na sua vida.


    Esse processo pode ser assustador, e talvez haja momentos em que você se sinta desamparada ou sozinha em sua jornada rumo ao amor-próprio radical. Mas confie no processo e logo descobrirá que aqueles relacionamentos antigos se romperam porque já não ofereciam sustentação para a postura de amor-próprio que você assumiu. Ao mesmo tempo, perceberá que as novas coisas que acontecem na sua vida oferecem essa sustentação, de uma maneira que você não imaginava ser possível antes de escolher amar-se plenamente.


    Você vai perceber que, depois de adotar pequenas práticas de amor-próprio, tudo o que fizer se transformará lentamente em um ato de amor-próprio. Seja tomar um banho de espuma, fazer aulas de ioga, acordar mais tarde uma vez por semana ou romper um relacionamento com alguém que não acreditava em você. Seja o que for que você decida fazer, fará a partir do seu ponto de vista, daquele cantinho no seu coração que você dedicou a si mesma. Quando isso acontece, sua qualidade de vida começa a melhorar, assim como a qualidade dos seus relacionamentos, que são as pedras fundamentais da sua felicidade.


    Na verdade, sua vida vai melhorar tão radicalmente que você vai perceber que seus amigos e familiares talvez fiquem com um pouquinho de ciúme ou inveja de você. Isso é apenas porque eles ainda não se deram conta de que podem fazer o mesmo. Demonstre compaixão e deixe claro que eles têm tudo o que é necessário para construir a vida com que sonharam. O amor-próprio radical é apenas um passo após a autoaceitação.


    Sendo mulher, é fácil entrar em desespero quando você começa a perceber como este mundo é organizado de forma a ajudar os homens a obter êxito e forçar as mulheres a sucumbir. Entretanto, você é uma vítima das circunstâncias apenas se permitir que esse seja o seu destino final. Você tem escolha: pode continuar sendo prisioneira dessas convicções sociais ou pode definir sua vida e suas capacidades por si mesma. Primeiro, precisamos aceitar em que ponto estamos, na nossa vida e no mundo. Depois, podemos mudar nosso padrão de pensamento e compreender que, se nos amarmos em primeiro lugar e acima de tudo, podemos obter tudo que desejamos.


    SAIBA ONDE ESTÁ PISANDO


    É importante levar em consideração o valor que você agrega a um relacionamento e encontrar alguém cujo valor se equipare ao seu, por mais que precise procurar. A questão do valor é completamente subjetiva, e só você pode determinar o que merece. Seus encantos são só seus, e só você pode contribuir com eles para um relacionamento. Eles não existem em nenhuma outra pessoa. Portanto, tudo bem não querer se comprometer ou aceitar menos do que seu total e pleno valor em troca. Entretanto, todo relacionamento deve ser baseado numa natureza de dar e receber. Como mulher, talvez seja esperado que você se doe mais e ceda mais do que o homem, mas não precisa ser assim. Seu parceiro ou namorado deve ter a capacidade de ser recíproco, à altura daquilo que você oferece. Se isso não está acontecendo, talvez você tenha que reconsiderar se fez bem e se vale a pena continuar.


    Nesse ponto, vale a pena perguntar a si mesma: “eu me amo o suficiente para receber o equivalente à minha contribuição para o relacionamento?”. “Se fosse minha filha nessa mesma situação, eu iria querer que ela continuasse em um relacionamento que não satisfaz as necessidades dela e não a valoriza como ser humano?”


    Se a resposta for “não”, você acabou de ter um surto de amor-próprio! Essa pode ser uma virada essencial para você, e as perspectivas do que isso pode significar na sua vida são emocionantes!


    Reserve um momento para examinar essa emoção um pouquinho mais. Qualquer pessoa que não seja capaz ou não esteja disposta a corresponder ao valor que você possui não merece o seu tempo e a sua dedicação. Essa pessoa só irá arrastá-la para baixo e impedir que você alcance seu pleno potencial na vida. Não perca seu tempo, nem a sua energia, presa a um relacionamento assim apenas por conforto ou segurança. Você está se tolhendo, e isso não vai trazer nenhum benefício a ninguém, muito menos a você.


    É possível que quanto mais você brilhe e mostre a sua luz interior, mais atraia pessoas frustradas que só querem se agarrar a você para arrastá-la para baixo. Interprete isso como um sinal de que está começando a se mover na direção certa. Não há nada que irrite mais essas pessoas do que ver alguém feliz e segura de si, independentemente de estar ou não num relacionamento. E a felicidade e a segurança provêm da confiança em si mesma e da convicção da sua capacidade de criar uma vida que você ama e que lhe proporciona bem-estar. Em suma, o objetivo que você quer alcançar vem de um profundo amor-próprio.


    Você merece ter uma vida incrível e extraordinária, ter momentos de felicidade todos os dias. Merece ter mais dádivas do que imagina, e se você deixar alguém convencê-la do contrário, estará se desvalorizando. Permita que seu valor transpareça no relacionamento e deixe isso claro desde o início, porque se você não conhecer seu próprio mérito e não o expressar plenamente, ninguém mais fará isso por você.


    POTENCIAL DE PARCERIA


    Frequentemente nos sentimos atraídas por um homem quando percebemos o valor que ele agrega à nossa já extraordinária vida. Preferimos nos relacionar com alguém que tenha potencial de parceria, seja a curto prazo, num namoro passageiro que possa nos revelar algo novo que ainda não descobrimos sobre nós mesmas, ou num relacionamento mais duradouro, que possa verdadeiramente mudar o curso de nossa vida e até do nosso destino. Contudo, um homem, por si só, não é um destino. Um homem é um parceiro, e o homem certo muitas vezes pode ajudá-la a desenvolver seu potencial na vida, mas somente se você mesma já tiver se comprometido a alcançá-lo.


    Às vezes é fácil cair na armadilha de acreditar que um homem irá nos salvar de nós mesmas e do sofrimento pelo qual já passamos na vida. Pode ser por isso, em parte, que não raro misturamos nossa autoestima e senso de valor próprio com a qualidade dos nossos relacionamentos pessoais. Um homem jamais deveria ser considerado responsável pelo seu destino, e você não deve considerar homem algum 100% responsável pela sua felicidade e bem-estar. Você, e unicamente você, é responsável por si mesma. E, por mais que o homem que você venha a escolher como seu parceiro contribua bastante para a sua felicidade e bem-estar, ele deve simplesmente aumentar e engrandecer o que já existe em você.


    Uma parceria sólida é aquela em que os sonhos podem ser compartilhados, e esses sonhos têm muito mais chances de se tornar realidade. Existe uma boa probabilidade de que o sonho da sua vida, aquilo que você pensa e deseja para si quando não consegue dormir à noite, possa se realizar ao lado do homem certo. Porém, você precisa se perguntar, com toda a honestidade, onde vê potencial para você e seu parceiro construírem juntos esse sonho. Vocês compartilham valores semelhantes? Existe uma maneira de os dois trabalharem juntos, seja profissionalmente, seja na vida pessoal, ou em ambas?


    Se não houver potencial para ser trabalhado em conjunto, para construir seu sonho e sua vida, talvez seja melhor você prosseguir sozinha, embora com a convicção de que o homem certo irá aparecer, no momento certo. Você não vai ficar mais jovem nem mais apta do que é agora. Você já tem tudo o que precisa, dentro de você, para fazer seus sonhos se realizarem. Portanto, acredite em si mesma, pois dessa forma você vai encontrar outras pessoas em quem acreditar, e elas também acreditarão em você.


    CONSTRUA SEUS SONHOS


    O primeiro passo para alcançar seus objetivos é acreditar que é capaz de realizá-los. Dar vida a seus sonhos requer confiança e uma fé inabalável em sua própria capacidade, não só como mulher mas como ser humano. Você é a artista, e a tela da sua vida é feita de muitas cores. Você é quem escolhe as cores, os matizes, a paisagem ou abstrações que a formam. Você escolhe a cada dia. Pode escolher que seu dia seja igual ao anterior ou escolher ultrapassar os limites que antes a detinham.


    Ir a encontros românticos não é apenas uma questão de conhecer pessoas novas e descobrir do que você gosta ou não gosta nelas. É uma questão de sair da sua zona de conforto para o lugar onde o crescimento e a transformação florescem. É enxergar a si mesma pelos olhos de outra pessoa, como se estivesse se vendo pela primeira vez. Porque frequentemente acontece de outras pessoas conseguirem enxergar nosso potencial com mais clareza do que nós mesmas. Com sorte, temos assim a oportunidade de nos vermos através dos olhos do outro. E, às vezes, em momentos como esse, temos a impressão de que estamos nos vendo com clareza pela primeira vez na vida.


    Como uma mulher forte e independente − ou que está se tornando forte e independente − é importante estar alerta e não dividir sua vida com quem não acredita nos seus sonhos. Mantenha-se firme e espere por aquela pessoa que a compreenda e ofereça clareza. Não estou dizendo para você deixar de se divertir e viver bons momentos, só estou dizendo que você não precisa aceitar menos do que algo extraordinário quando se trata de escolher um parceiro de vida. Não se contente em viver submissa ao sonho de outra pessoa. Já se foi a época em que as mulheres tinham que cumprir esse papel. Agora você pode – e deve – ocupar o lugar central no palco da sua vida. Afinal, você é e sempre será a única protagonista, portanto é você quem decide como viver esse papel.
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    RECAPITULANDO


    • O homem da sua vida não determina o valor que você possui. Você é quem faz isso.


    AMOR-PRÓPRIO RADICAL


    • As mulheres são criadas para buscar a aprovação e o amor dos outros, especialmente dos homens (e a mídia desempenha um papel importante nesse aspecto).


    • O amor-próprio radical é a chave para o sucesso e para deixar de se sentir vítima.


    SAIBA ONDE ESTÁ PISANDO


    • O sentido de um relacionamento é dar e receber em partes iguais.


    • Não vale a pena levar adiante um relacionamento que está fadado a acabar.


    • Felicidade e autoconfiança começam com amor-próprio.


    POTENCIAL DE PARCERIA


    • O parceiro certo pode ajudar a fortalecer o potencial que você já possui, mas seu destino não depende de um homem.


    • Você é 100% responsável por seu próprio destino.


    • Acredite em si mesma, e os outros acreditarão em você.


    • Uma parceria sólida é aquela em que os sonhos podem ser compartilhados, construídos e alcançados juntos.


    CONSTRUA SEUS SONHOS


    • Construir seus sonhos requer confiança em você mesma.


    • É fora da sua zona de conforto que a transformação e o crescimento acontecem.


    • Não se alie a quem não acredita nos seus sonhos.
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    A TEORIA NA PRÁTICA



    COMO O AMOR-PRÓPRIO RADICAL ME AJUDOU A ENCONTRAR O AMOR DA MINHA VIDA


    Por mais que eu tente, não consigo ser perfeita. Não sou e nunca fui. Recentemente dei início a uma viagem transformadora com o objetivo de confiar e amar mais a mim mesma, com o carinho e a compaixão que ofereço de boa vontade aos meus amigos e à minha família, mas dos quais às vezes me privo. Uma noite, quando estava deitada na cama, fiz uma importante descoberta. Percebi que estava me empenhando ao máximo em amar meu corpo do jeito que ele é, mas que ainda não conseguia gostar da parte de trás das minhas coxas. Sempre achei feia a parte de trás das minhas pernas, com pneuzinhos de gordura e furinhos de celulite. E enquanto estava ali deitada, percebi que não havia motivo para eu deixar de amar essa parte do meu corpo. Comecei a pensar nisso com tanta força, e por tanto tempo (até cair no sono), que comecei a acreditar. Fiz isso porque a verdade é que abominar minhas coxas não iria mudar em nada a minha vida.


    Como defensora do amor-próprio e professora de Pilates, eu ganho a vida ensinando aos outros como amar a si mesmos. E, apesar disso, eu mesma ainda estou em minha jornada rumo ao amor-próprio pleno, total e irrestrito. Sei que sempre haverá partes de mim mesma e do meu corpo das quais vou gostar mais do que outras. Também estou ciente de que amar meu próprio corpo poderá se tornar mais difícil à medida que eu for envelhecendo e ele deixar de funcionar tão bem quanto antes. Mas sei, em meu íntimo, que independentemente do que venha a acontecer, sou capaz de amar a mim mesma e aos outros, porque sou digna de ser amada. Tornei-me digna de ser amada no dia em que nasci, e o mesmo vale para você.


    Pouco tempo depois do meu pequeno avanço no amor-próprio, conheci um homem que me disse que a parte de trás das minhas coxas era a mais sexy do meu corpo, a parte de que ele mais gostava. Quando tentei contar a ele sobre minha insegurança e a dificuldade que eu tinha para gostar dessa parte de mim, ele respondeu: “Não faço ideia do que você está falando, essa é a parte mais sexy!”


    Eu não sabia na época, mas ele se tornaria o grande amor da minha vida.


    ESPERANDO O MOMENTO PERFEITO


    Conheci o homem da minha vida através de amigos em comum, numa época em que a minha vida amorosa estava a mil. Eu estava saindo com vários caras: mais de um em uma semana e às vezes até no mesmo dia. Meus pretendentes – novos e antigos – me mandavam mensagens de texto 24 horas por dia, de domingo a domingo, e eu me sentia no topo do mundo porque podia ter o homem que quisesse. Não parecia ser a época certa para encontrar o homem dos meus sonhos. Pelo menos era o que eu pensava quando o conheci.


    Apesar do meu ego inflado, minhas amigas insistiam tanto para que eu desse uma chance a ele que eu cedi. Nós nos encontrávamos em cenários neutros, não românticos, como em jantares com amigos ou em festas. Começamos a flertar, conversar e, pouco a pouco, conhecer melhor um ao outro.


    Certa noite, numa festa, ele tentou me beijar. Fiquei tão surpresa que o rejeitei abruptamente. Eu me senti mal depois, porque estava realmente interessada nele e não queria desencorajá-lo completamente, mas tinha sido pega desprevenida. E também porque eu queria esperar o momento perfeito.


    Depois dessa rejeição inicial, tivemos pouco contato um com o outro. Nossa habitual troca de mensagens de texto começou a diminuir, e várias semanas se passaram sem que eu o visse. Até que uma noite ele reapareceu e me vi ansiando por ficar sozinha com ele. Mas, novamente, o momento perfeito não se apresentou, e eu voltei para casa sozinha.


    Alguns meses depois, convidei um grupo de amigos para assistir ao show de uma banda local, mas ele foi o único que apareceu. Éramos só ele e eu, enfim sós. Conversamos sobre diversos assuntos, mas o que mais me impressionou foi ele dizer que almejava voltar a estudar para obter seu MBA, porque queria crescer e prosperar na carreira. Nada me encanta mais do que um homem que conhece seu potencial e tem a ambição de alcançá-lo. Enquanto a banda encerrava a apresentação, comecei a sentir minha atração por ele crescer e um desejo imenso de beijá-lo. Mas me contive.


    Enquanto caminhávamos de volta para casa e começávamos a nos despedir, ele finalmente me tomou nos braços e me beijou. Era o momento certo, finalmente estávamos sozinhos. Nunca vou esquecer que ele me beijou longamente, depois recuou e disse: “Viu só como é bom?”


    Era bom mesmo, e não paramos de nos beijar desde então.


    Embora tenha demorado cerca de seis meses do momento em que nos conhecemos até ficarmos juntos, eu acho que valeu a pena. Já tinha esperado a vida inteira por um amor exatamente assim. Alguns amigos nossos perguntavam “mas por que tanta demora?”. Não sei explicar, nem para mim mesma. Eu simplesmente tinha de chegar àquele ponto, porque agora sei que esse relacionamento tem o poder de encerrar a minha vida de solteira para sempre, algo de que eu não estava pronta para abrir mão seis meses antes.

  


  
    
2. DEFINA OS TERMOS DA SUA BUSCA


    O tempo que você passa consigo mesma quando está solteira é o mais valioso e útil que terá na sua vida. Talvez seja o único tempo que terá para fazer escolhas para si mesma sem ter que levar em consideração influências alheias. Para a maioria das pessoas, em algum momento o comprometimento com um relacionamento, marido, filhos e família começará a fazer parte de suas vidas, e daí pra frente será preciso lidar com obrigações. Sendo assim, por que não transformar sua vida de solteira numa aventura em busca do amor-próprio e enxergar sua solteirice como uma oportunidade mágica de autoconhecimento? As coisas que você aprende sobre si mesma e o modo como cresce durante esse período serão úteis para o resto da sua vida. Na pior das hipóteses, você terá histórias maravilhosas para contar aos seus filhos um dia. E, na melhor, aprenderá como viver sua vida nos termos que estabeleceu para si mesma.


    Para que a sua vida amorosa seja bem-sucedida, você precisa namorar nos seus próprios termos. O romance é uma área da vida sobre a qual você tem total controle. Você pode decidir quem a levará para sair, aonde e quando. Vá em frente e defina as regras para a sua vida amorosa, porque se não fizer isso, outra pessoa o fará, e as regras do outro nem sempre lhe serão favoráveis. A sua vida amorosa será como você a moldar, portanto reserve um tempo para refletir sobre o que realmente significa para você o êxito nessa área, depois saia a campo e jogue algumas partidas. Suas regras poderão ser adaptadas à medida que você for vivendo suas experiências – elas não precisam ser rígidas. Mas ter algumas regras em mente ajuda a manter o foco e a autoconfiança ao longo dos altos e baixos. Estabelecer seus próprios termos para sua vida amorosa é uma forma de amor-próprio diferente de qualquer outra. A criação de limites não só a manterá focada e segura mas também irá ajudá-la a encontrar a pessoa com quem poderá construir a ponte entre o fim da sua vida de solteira e o início de uma vida em família – a família que vocês irão formar.


    Aqui está um exemplo de algumas regras de namoro que podem ser adaptadas de acordo com as suas necessidades:


    • SEJA ASSERTIVA: convide-o para sair, não espere que ele tome a iniciativa.


    • GARANTA SUAS OPÇÕES: não dê seu número para desconhecidos, mas anote o número deles, só por garantia.


    • PRIMEIRO ENCONTRO EM PÚBLICO: encontros às cegas e primeiros encontros devem acontecer sempre em público, numa lanchonete, restaurante ou similar.


    Se essas regras não lhe agradam, sem problema, você pode criar suas próprias regras à medida que for ganhando mais experiência em encontros. Lembre-se de que o mais importante na sua vida amorosa é você. Quando o encontro transcorre de acordo com os seus termos, a satisfação que você obtém vai ajudá-la a se fortalecer e a adquirir cada vez mais autoconfiança.


    NÃO SE CONTENTE COM A MESMICE


    Quando você começa a namorar alguém, depois de algum tempo é difícil não cair na rotina. Ele vai à sua casa toda quarta-feira, vocês pedem alguma coisa para comer, assistem a um filme e depois fazem sexo. Parece familiar? Se parece um pouco familiar demais, seu relacionamento pode estar perigosamente perto da estagnação e da monotonia.


    Obviamente, há dias – ou noites – em que é melhor ficar em casa, no aconchego, e descansar juntinhos. Só que a sua vida amorosa não deve se resumir a isso, principalmente enquanto vocês ainda são jovens e estão dispostos a se divertir. Pense em coisas que vocês gostariam de fazer juntos e alternem as sugestões de cada um; se tem uma exposição que você está há tempos querendo ver, ou um filme recém-lançado ao qual quer muito assistir, diga a ele que você tem essa vontade. E pergunte o que ele gostaria de fazer também. Disponha-se a ir a algum evento esportivo, filme de ação ou o que quer que seja que ele goste de fazer, mesmo que você não adore. Você não tem que gostar de tudo o que seu namorado gosta, é normal ter opiniões diferentes, mas é saudável levar em consideração os interesses dele, principalmente se ele faz o mesmo por você.


    Você deve pensar nesses encontros e saídas com seu namorado como um acréscimo de conteúdo ao seu relacionamento. Eles proporcionam assunto para vocês conversarem e lembranças para compartilharem, além da oportunidade de se conhecerem em contextos diferentes. Você pode descobrir que alguns eventos que normalmente não apreciaria sozinha podem ser divertidos na companhia dele.
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